
Plano Setorial de Mitigação e de Adaptação às 
Mudan ças Clim áticas para a Consolidação de 
uma Economia de Baixa Emissão de Carbono 

na Agricultura



1) Reduzir em 80% a taxa de desmatamento na Amazônia e em 40% no1) Reduzir em 80% a taxa de desmatamento na Amazônia e em 40% no
Cerrado (reduCerrado (reduçção de emissões de 669 milhões de t COão de emissões de 669 milhões de t CO22 eq).eq).

2) Adotar intensivamente na agricultura pr2) Adotar intensivamente na agricultura prááticas sustentticas sustentááveis (corte de veis (corte de 
emissões 133 a 166 milhões t COemissões 133 a 166 milhões t CO22 eq).eq).

3) Ampliar a eficiência energ3) Ampliar a eficiência energéética (redutica (reduçção em emissões ão em emissões 
entre 174 a 217 milhões t COentre 174 a 217 milhões t CO22 eq).eq).

Em dezembro de 2009, durante a realizaEm dezembro de 2009, durante a realizaçção da COPão da COP--15 15 -- 1515ªª
Conferência das Partes, Conferência das Partes, o governo brasileiro divulgou o o governo brasileiro divulgou o 
compromisso de reducompromisso de reduçção das emissões atão das emissões atéé 2020, entre 36,1% 2020, entre 36,1% 
e 38,9%,  deixando de emitir 1 bilhão de ton COe 38,9%,  deixando de emitir 1 bilhão de ton CO22 equivalente equivalente 
(t CO(t CO22 eq). Para tanto, sereq). Para tanto, seráá implementado um programa de implementado um programa de 
aaçções voluntões voluntáárias.rias.



1.1. Plano de APlano de A çção para a Prevenão para a Preven çção e Controle do Desmatamento na ão e Controle do Desmatamento na 

Amazônia LegalAmazônia Legal

2.2. Plano de APlano de A çção para a Prevenão para a Preven çção e Controle do Desmatamento no ão e Controle do Desmatamento no 

CerradoCerrado

3.3. EnergiaEnergia

4.4. AgriculturaAgricultura

5.5. SubstituiSubstitui çção do Carvão de Desmatamento por Florestas Plantada s na ão do Carvão de Desmatamento por Florestas Plantada s na 

SiderurgiaSiderurgia

6.6. TransportesTransportes

7.7. IndInd úústria de Transformastria de Transforma çção e de Bens de Consumo Durão e de Bens de Consumo Dur ááveisveis

8.8. IndInd úústria Qustria Qu íímica Fina e de Basemica Fina e de Base

9.9. IndInd úústria de Papel e Celulosestria de Papel e Celulose

10.10. MineraMinera ççãoão

11.11. IndInd úústria da Construstria da Constru çção Civilão Civil

12.12. ServiServi çços de Saos de Sa úúdede

Planos SetoriaisPlanos Setoriais de Mitigade Mitiga çção e de Adaptaão e de Adapta çção ão ààs s 
MudanMudan çças Climas Clim ááticasticas

Em andamento Em andamento 
20102010



Plano Setorial da AgriculturaPlano Setorial da Agricultura
Objetivo Geral:Objetivo Geral:

�� Garantir o aperfeiGarantir o aperfeiççoamento contoamento contíínuo e sustentado das prnuo e sustentado das prááticas de manejo ticas de manejo 
que reduzam a emissão dos gases de efeito estufa. Adicionalmenteque reduzam a emissão dos gases de efeito estufa. Adicionalmente, , 
tambtambéém aumentem a fixam aumentem a fixaçção atmosfão atmosféérica de COrica de CO22 na vegetana vegetaçção e no solo ão e no solo 
dos setores da agricultura brasileira.dos setores da agricultura brasileira.

Objetivos EspecObjetivos Espec ííficos:ficos:
�� Cumprir os compromissos assumidos voluntariamente na COP 15;Cumprir os compromissos assumidos voluntariamente na COP 15;

�� Promover esforPromover esforçços para se obter o desmatamento ilegal zero;os para se obter o desmatamento ilegal zero;

�� Incentivar arranjos produtivos favorIncentivar arranjos produtivos favorááveis que assegurem a reduveis que assegurem a reduçção de ão de 
emissões de gases de efeito estufa, enquanto elevem simultaneameemissões de gases de efeito estufa, enquanto elevem simultaneamente a nte a 
renda dos produtores, sobretudo com a expansão de melhores prrenda dos produtores, sobretudo com a expansão de melhores prááticas;ticas;

�� Incentivar os estudos de adaptaIncentivar os estudos de adaptaçção de plantas no Brasil aos novos ão de plantas no Brasil aos novos 
cencenáários de aquecimento com sustentabilidade na produrios de aquecimento com sustentabilidade na produçção de alimentos ão de alimentos 
nos prnos próóximos 10 anos.  ximos 10 anos.  



Fonte: SPA/MAPA (2010)

Programa ABC no Plano Agrícola e Pecuário 2010-2011 



1.1. RecuperaRecupera çção de Pastagens Degradadasão de Pastagens Degradadas

2.2. IntegraIntegra çção Lavouraão Lavoura --PecuPecu ááriaria --Floresta (iLPF)Floresta (iLPF)

3.3. Sistema de Plantio Direto (SPD)Sistema de Plantio Direto (SPD)

4.4. FixaFixa çção Biolão Biol óógica do Nitrogênio (FBN)gica do Nitrogênio (FBN)

5.5. Florestas PlantadasFlorestas Plantadas

6.6. Tratamento de ResTratamento de Res ííduos Animaisduos Animais

Subprogramas do Plano ABCSubprogramas do Plano ABC



1.Capacitação (produtores e técnicos);
2.Campanha de divulgação;
3.Pesquisa e desenvolvimento tecnológico;
4.Linhas de financiamento;
5.Disponibilizar insumos básicos e inoculantes;
6.Fomento a viveiros e redes de coletas de 

sementes;
7.Regularização fundiária e ambiental;
8.Assistência técnica;
9.Promover ações junto aos segmentos de insumos, 

produtos e serviços.

AAçções Previstas no Plano ABCões Previstas no Plano ABC



RECUPERAÇÃO DE ÁREAS 
DEGRADADAS: Pastagens



INTEGRAÇÃO LAVOURA-PECUÁRIA-FLORESTA 
(iLPF)



SISTEMA PLANTIO DIRETO (SPD)



FIXAÇÃO BIOLÓGICA DE NITROGÊNIO

(FBN)



FLORESTAS PLANTADAS



O Programa prevê o tratamento dos dejetos da suinoculturatratamento dos dejetos da suinocultura (e 
outros) de 4,4 milhões m3 correspondendo à redução de 6,9 
milhões de toneladas CO2 eq.



Obrigada!

Denise Deckers
Assessoria de Gestão Estratégica – AGE

61-3218.2969
denise.deckers@agricultura.gov.br


